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Parabéns!!! 

 
Você está iniciando uma jornada de ensino da palavra de Deus. 

Mantenha-se firme até o final do curso. 

Neste curso, você ensinará sobre: 

1 - ARREPENDIMENTO E CONVERSÃO; 

 

2 - PECADO E CONFISSÃO; 

 

3 - A SALVAÇÃO; 

 

4 - FILHOS DE DEUS; 

 

5 - NOVOS RELACIONAMENTOS; 

 

6 - O ESPÍRITO SANTO; 

 

7 - A ORAÇÃO. 

 

NOSSA VISÃO: 

 

Queremos ser uma igreja formada por discípulos de Jesus Cristo, 

que funcione como uma família e tenha um ministério que atenda às 

necessidades das pessoas. 

 

NOSSA MISSÃO: 

 

A nossa missão é amar a Deus e ao próximo, evangelizar e 

discipular os convertidos um a um, a fim de permanecerem no 

seguimento a Cristo. 

 

Nosso Lema:  

 

Uma Família restaurando famílias. 
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Querido Líder, é uma honra para nós tê-lo como líder de uma turma de discipulado. 

Desde já, a nossa gratidão pelo seu empenho, e que o Senhor Jesus o recompense por 

todo esforço e dedicação. 

 Para que possa ter êxito na ministração deste curso, é necessário observar 

atentamente as orientações abaixo: 

 

1) Esse curso foi concebido para ser ministrado em grupos de até 12 pessoas, sendo 

um líder, um vice-líder mais dez irmãos. É importantíssimo essa configuração, pois 

as lições possuem compartilhamento.  

2) Sob nenhuma hipótese podem iniciar uma turma sem um vice-líder e com mais de 

12 pessoas. 

3) No início da turma é necessário a criação de um grupo de watts zap com todos os 

participantes, para que o líder possa transmitir todas as informações. 

4) É de suma importância que a turma seja criada verificando o horário de ministração 

das aulas. Evite formar turma com irmãos que tenham horário incompatível, isso 

atrapalhará o andamento efetivo do curso. 

5) O curso deve ser ministrado em um ambiente agradável e com baixo nível de 

ruído. Pode ser ministrado na igreja ou na casa de algum irmão. Mas, é importante 

que o líder verifique se o ambiente é adequado quanto ao espaço e se possui 

cadeiras suficientes.  

6) É importantíssimo que o líder e o vice-líder, reúnam-se em algum momento da 

semana para orar por todos os participantes. Poder ser uns 30 minutos antes do 

início de cada lição. 

7) Dê o exemplo, nunca chegue atrasado. Caso aconteça algum imprevisto, delegue 

o início para o vice-líder. 

8) Inicie com as boas-vindas e com oração, falando também a respeito da nossa 

missão, visão e lema. Informe que o certificado será concedido somente para os 

que concluírem todas as lições. 

9) As lições iniciam sempre com o compartilhamento. Na primeira lição, os irmãos 

devem se apresentar e falar a respeito das expectativas que tem para o curso. A 

partir da segunda lição, as pessoas devem compartilhar a tarefa que foi designada. 

Após o compartilhamento é feita uma pausa para um lanche. 

10) O lanche deve ser simples e não pesar no bolso dos líderes. Um café com pão de 

queijo, suco. Fica a cargo do líder. O líder oferece o primeiro lanche e verifica com 

a turma quem pode trazer o próximo. 

11) É importantíssimo não faltar pelo menos um café com bolacha. O intervalo é 

imprescindível após o compartilhamento. 

12) Após o intervalo, ministre a lição e despeça a turma, reforçando para estudarem e 

que na próxima aula as dúvidas serão tiradas 

 

Siga firme no propósito, na direção do Espírito Santo. Deus te abençoe. 
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LIÇÃO 01 - ARREPENDIMENTO E CONVERSÃO: 

 

Objetivo da lição: ensinar que o arrependimento e a conversão são condições para 

a pessoa ter comunhão com Deus. 

 

‘’E dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos, 

e crede no evangelho’’ (Marcos 1:15). 

 

*Meios e condições para ter comunhão e relacionamento com Deus: 

 

1.1) Há um desejo no coração do homem que clama por comunhão com seu criador, 

declarado em Salmo 42:1, que diz: 

 

‘’Assim como o cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira minha alma 

por ti, ó Deus!’’ 

 

Obs.: Não confunda estas palavras: cervo: animal ruminante, mamífero; veado, 

corsa. servo: é um empregado, zelador faxineiro. 

 

1.2) Mas, como pode o homem pecador e limitado ter comunhão com Deus, que é tão 

grande e santo? Por si mesmo é impossível. Mas Deus tomou a iniciativa e revelou meios 

e condições para que o homem tenha comunhão com ele. 

 

1.3) Vamos conhecer os meios básicos que ajudam o homem a ter comunhão com Deus. 

Esses meios se encontram no próprio Deus. No Salmo 103:8-13, encontramos quatro 

desses meios e todos são qualidades do caráter de Deus, a saber: 

 

a) Bondade; b) Generosidade; c) Justiça; d) amor. 

 

‘’ 8 Misericordioso e piedoso é o Senhor; longânime e grande em benignidade. 
9 Não reprovará perpetuamente, nem para sempre reterá a sua ira. 
10 Não nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos recompensou segundo as 

nossas iniquidades. 
11 Pois assim como o céu está elevado acima da terra, assim é grande a sua 

misericórdia para com os que o temem. 
12 Assim como está longe o oriente do ocidente, assim afasta de nós as nossas 

transgressões. 
13 Assim como um pai se compadece de seus filhos, assim o Senhor se compadece 

daqueles que o temem.’’ (Salmos 103:8-13). 

 

1.4) Essas qualidades do caráter de Deus, são constantemente manifestadas a favor de 

todas as pessoas. Portanto, no próprio Deus há os meios que ajudam o homem a ter 

comunhão com Deus. Esses meios são: 
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R:____________,___________,____________,_____________ 

 

1.5) Além desses meios há, também, condições que o próprio homem precisa cumprir. 

As condições fazem parte do plano de Deus, com o objetivo de transformar o homem 

pecador em um homem santo. 

As condições incluem se voltar para Deus (conversão), arrependimento e fé. 

O arrependimento, a conversão e a fé, são condições para o homem ter comunhão ou 

relacionamento com Deus. 

 

‘’ Se te voltares ao Todo-Poderoso, serás edificado; se afastares a iniquidade da tua 

tenda,’’ (Jó 22:13). 

 

‘’ Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos 

pecados, e venham assim os tempos do refrigério pela presença do Senhor,’’ (Atos 

3:19). 

 

‘’ 6 Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se 

aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.’’ 

(Hebreus 11:6). 

 

1.6) A palavra conversão quer dizer ‘’voltar’’. Tem a ideia de alguém que está em direção 

oposta e dá meia-volta. Quando a pessoa se converte, ela se volta para Deus. É essa volta 

para Deus que se chama conversão. Convertida é a pessoa que abandonou o pecado e se 

volta para Deus. A história do filho pródigo é um caso que ilustra a conversão.                  

(Lucas 15:11-24). 

Pela conversão a vida é redirecionada.  

Os elementos, arrependimento e fé se fundamentam em Jesus Cristo – o que Ele é 

e o que fez (Romanos 10:14-17). Juntos produzem a conversão e, são condições 

necessárias para que, qualquer pessoa possa ter comunhão com Deus. 

 
‘’ Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é Santo: 

Num alto e santo lugar hábito; como também com o contrito e abatido de espírito, 

para vivificar o espírito dos abatidos, e para vivificar o coração dos contritos.’’ (Isaias 

57:15). 

 

*O que é arrependimento? 

 

1.7) Conforme Isaías 59:2, o pecado separa o homem de Deus, mas o próprio Deus atrai 

o homem de volta. A volta é a reconciliação do homem com Deus, que começa com o 

arrependimento, que tem o seguinte sentido: 
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‘’ Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos 

pecados encobrem o seu rosto de vós, para que não vos ouça.’’ (Isaias 59:2)   

 

a) É uma mudança de pensamento: quando a pessoa se arrepende, sente mudanças 

no seu interior, isto é, em sua mente. A palavra arrependimento significa mudança no modo 

de pensar e agir. 

b) É uma mudança de sentimento: o arrependimento verdadeiro produz uma 

profunda tristeza na pessoa por saber que ofendeu a Deus, que é justo e santo. A tristeza 

leva a pessoa a abandonar o pecado. Essa tristeza é produzida pelo Espírito Santo, 

conforme (2 Coríntios 7:10) 

c) É uma mudança de propósito: o pecado, que antes era tão valorizado e praticado 

repetidas vezes, passa a ser rejeitado. A pessoa arrependida tem um novo comportamento. 

Ela deseja obedecer a Deus. 

 

1.8) Agora observe que o arrependimento: 

a) É necessário para a pessoa ter comunhão com Deus; 

b) Produz mudança no modo de pensar, sentir e agir; 

c) Produz o desejo de obedecer a Deus. 

 

*Conclusão: 

O diabo introduziu o pecado no mundo através de Adão e Eva, que o transmitiram a 

todos os seus descendentes. Por causa disto todos ficaram separados de Deus e não 

podem retomar pelos seus esforços. Deus revelou um plano para ajudá-los a retomar a 

comunhão com Ele, mas precisam se arrepender e se converter. O arrependimento, a 

conversão e a fé, são condições para que o homem possa ter comunhão com Deus 

novamente. 

 

*Lições para compartilhar para a próxima aula: 

 

1) Conte resumidamente sobre a sua conversão a Cristo. 

 

2) O que você entende por arrependimento, e conversão? 

 

3) Quais são os meios que ajudam o homem ater comunhão com Deus? 

 

4) Quais são as condições para o homem ter comunhão com Deus? 
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LIÇÃO 02 - PECADO E CONFISSÃO: 

 

Objetivo da lição: mostrar que a confissão é necessária para recebermos o perdão 

e a purificação dos nossos pecados. 

 

‘’ Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, 

e nos purificar de toda a injustiça.’’ (I João 1:9). 

 

*A origem do pecado: 

2.1)  Deus criou o homem santo e perfeito, com liberdade para manifestar sua vontade, 

fazer escolhas e tomar decisão. Isto é o que chamamos de livre arbítrio. Com o livre arbítrio 

o homem pode fazer escolhas. Quando a vontade se expressa a lei de Deus, é virtude e a 

pessoa continua livre; mas quando a escolha feita é contrariar a vontade de Deus, é defeito, 

e a pessoa deixa de ser livre. A escolha feita subordina a pessoa à decisão escolhida, seja 

virtude ou defeito. 

2.2)  Certo dia no jardim do Éden, o homem usou a sua liberdade, fazendo uma escolha; 

mas escolheu errado e pecou. Desobedeceu a Deus, preferindo obedecer a satanás, 

comendo o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, que Deus havia ordenado 

para não comer. Esse ato de desobediência chama-se pecado. O homem foi criado santo, 

mas pela escolha errada que fez, tornou-se um pecador. 

2.3)  Lendo 1 João 3:4, observamos que a Bíblia nos dá a definição de pecado. 

Geralmente a Bíblia emprega as palavras ‘’iniquidade’’, ‘’injustiça’’, ‘’transgressão’’ e 

‘’rebelião’’, como sinônimos de pecado. Podemos dizer que pecado é a desobediência às 

leis de Deus. Por causa da desobediência a Deus, o homem se tornou um pecador. 

*Consequências do pecado: 

2.4)  As consequências da desobediência de Adão afetaram não somente ele e à sua 

mulher, mas também toda à raça humana. 

Exemplo: 

a) O corpo ficou sujeito à fraqueza, doença e morte; 

b) O caráter sofreu deformação e todos passaram a agir com maldade; 

c) O espírito morreu, porque ficou separado de Deus; 

d) O sistema emotivo ficou deformado e passaram a sentir medo, vergonha, revolta e 

raiva. 

2.5)  Todos os descendentes de Adão e Eva, herdaram as mesmas consequências. 

É por isso que todos são pecadores. Se Adão tivesse escolhido obedecer a Deus, 

teria sido confirmado em santidade e os seus descendentes seriam todos santos. Mas, pela 

escolha que fez, em rebelião contra Deus, a terra se encheu de maldade. Com isto tornou-

se mais fácil fazer o que é mal, do que fazer o bem. 
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‘’ 12 Portanto, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, 

assim também a morte passou a todos os homens por isso que todos pecaram.’’ 

(Romanos 5:12). 

2.6)  Entendemos por livre arbítrio, a liberdade para manifestar vontade, fazer escolhas e 

tomar decisão, que pode ser usado tanto para o mal quanto para o bem.  

 Exemplo: Caim (Gênesis 4:8); Cornélio (Atos 10:2). 

 Se a escolha preferida é contrariar a lei de Deus, é pecado. 

*A necessidade de fazer confissão: 

2.7)  Por causa do pecado, o homem ficou separado de Deus e propenso a continuar 

pecando. Essa separação continua até que a pessoa tenha um encontro com Cristo e 

confesse seus pecados. 

Ninguém pode receber o perdão de Deus e ter comunhão com Ele se não confessar 

os seus pecados. 

2.8)  Quando a pessoa confessa os seus pecados, recebe perdão e restaura a comunhão 

com seu criador. Então, uma vez que todas as pessoas são pecadoras, estão separadas 

de Deus.  

Quando confessamos os nossos pecados, Deus nos perdoa e nos purifica de toda 

injustiça. 

*Conclusão: 

O pecado trouxe consequências destruidoras para a humanidade deixando as 

pessoas afetadas no corpo, na alma e no espírito. Quando pecamos não devemos ficar em 

silencio, mas devemos logo confessar nosso pecado a Jesus. A confissão restaura a 

comunhão com Deus, que nos perdoa e nos purifica. Se você cometer algum pecado, 

confesse logo a Jesus. Faça uma reflexão da sua vida, confesse a Deus os seus pecados 

e receba o perdão do Senhor e a purificação pelo seu sangue. 

*Lições para compartilhar para a próxima aula: 

 

1) O que você entende como pecado? 

 

2) Quais as consequências do pecado? 

 

3) Qual a diferença de virtude e defeito? 

 

4) O que acontece quando confessamos nosso pecado? 
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LIÇÃO 03 - A SALVAÇÃO: 

 

Objetivo da lição: mostrar a necessidade da salvação e a segurança do salvo. 

 

‘’Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, 

por Cristo Jesus nosso Senhor.’’ (Romanos 6:23) 

 

3.1)  A ideia de salvação é contrária à ideia de morte. São duas realidades opostas com 

origens diferentes. Primeiro surgiu a morte, pelo pecado; depois veio a salvação como plano 

de Deus contra a morte. 

*A morte: 

3.2)  Toda pessoa que ainda não é salva, tem o seu espírito morto por estar separado de 

Deus. Por causa do pecado original todas as pessoas nascem mortas, ou seja, tem a vida 

biológica, mas falta-lhes a vida de Deus. O Espírito é a parte mais importante da pessoa 

humana, por estar morto, chamamos de morte espiritual. 

‘’ Portanto, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, 

assim também a morte passou a todos os homens por isso que todos pecaram.’’    

(Romanos 5:12). 

3.3) O espírito está unido ao corpo como sua morada, e, enquanto permanecem unidos, 

o corpo tem vida. Mas, quando se separam, ocorre a morte. Nesse momento, quando o 

espírito se separa do corpo a pessoa deixa de viver, terminando a sua existência neste 

mundo. A este acontecimento chamamos de morte física. Mas, é conhecida apenas como 

morte, que é a separação entre o espírito e o corpo. 

‘’ 19 No suor do teu rosto comerás o teu pão, até que te tornes à terra; porque dela 

foste tomado; porquanto és pó e em pó te tornarás.’’ (Gênesis 3:19) 

3.4)  Sabemos que nem todos se salvam; muitos se perdem, indo para o inferno, onde 

ficam eternamente separados de Deus, e em grande tormento por não terem se 

arrependido. Este fato se chama morte eterna. 

‘’ Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, 

malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos; (Mateus 25:41). 

3.5) Observe que há três tipos de morte: a morte física, a morte espiritual, e a morte 

eterna. 

Aquele que não crê em Jesus, já se encontra condenado por causa do pecado, 

conforme (João 3:18). 

Todos os que são condenados, serão julgados diante do trono branco, conforme 

(Apocalipse 20:11-15). 
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Depois que a pessoa morre, ela será julgada e não haverá outra oportunidade, 

conforme (Hebreus 9:27). 

Todo homem e mulher, antes de morrer deve se arrepender e se converter ao 

Senhor (Atos 3:19). 

3.6)  Os pecados devem ser confessados antes que seja tarde demais. 

Confessar é contar para Deus o que aconteceu. Quando confessamos nossos 

pecados apaga (Isaias 43:15), e nos purifica (João:1-9). 

*A salvação: 

A pessoa para ser salva, precisa crer no unigênito filho de Deus (João 3:16). 

Todos aqueles que invocarem o nome do Senhor Jesus, serão salvos (Atos 2:21). 

Jesus salva dos pecados, todos aqueles que o invocam (Mateus 1:21). 

3.7)  A salvação é de graça, isto é, Deus não se vende e nem troca. É um presente que 

Ele nos dá, devendo ser recebido pela fé, sem merecimento (Efésios 2:8-9). 

Todo aquele que crê no Senhor Jesus, será salvo (Atos 16:31). 

Quem não crê, já está condenado (Joao 3:18, João 3:36). 

Crer em Jesus não é apenas acreditar Nele, mas recebê-lo como Senhor e lhe 

obedecer, pois Ele é o Senhor tanto de vivos, quanto de mortos. (Romanos 14:9). 

Para serem salvas, as pessoas precisam crer no coração e confessar com a boca 

que Jesus ressuscitou (Romanos 10:9-10). 

Quando a pessoa crê e confessa, ela é salva, e há grande alegria no céu (Lucas 

15:7). 

*A certeza da salvação: 

3.8) Quem crê em Jesus, ou seja, no filho de Deus, tem a vida eterna (João 3:36). 

Quem crê em Jesus, também experimenta uma mudança extraordinária, passa da 

morte para a vida (João 5:24). 

Todo aquele que crê com o coração, confessa com a boca, e recebe Jesus como 

seu Senhor, pode ter a certeza da salvação (1 João 5:13). 

Se você já recebeu Jesus Cristo como Senhor e Salvador, você já tem a vida eterna 

(João 5:24). 

Além do mais, quando você entregou a sua vida a Jesus, recebendo Ele como 

Senhor da sua vida, Ele lhe dá o poder de se tornar filho de Deus (João 1:12). 
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3.9) Se alguém peca, depois que é salvo, deve logo confessar a Jesus. A confissão é a 

condição para obter o perdão e a purificação. Portanto, o tratamento de Deus para o pecado 

do crente é arrependimento e a confissão (1Jão 2:1). 

Então, se o crente pecar, ele não perde a salvação, pois uma vez tendo se tornado 

filho de Deus, mesmo que ocorra o erro, não deixa de ser filho. Nada pode nos separar do 

amor de Deus (Romanos 8:38-39). 

3.10) Um filho que é rebelde, não deixa de ser filho de seu pai. Um filho rebelde, porém, 

deixa de ter intimidade com seu pai, mas continua sendo seu filho. 

Quando uma crente peca, não perde a salvação, mas perde a comunhão com Deus. 

Se o crente se arrepender e confessar o pecado, a comunhão com Deus é restaurada (João 

1:9). 

A salvação é a vida eterna que Deus nos dá com a garantia de segurança, que 

também é eterna. Portanto, o crente é salvo para sempre. Jamais perde a salvação. O que 

Jesus garante para o salvo é a salvação eterna (Joao 10:27-28). 

O salvo recebe de Jesus o penhor, a garantia de que pertencemos a Deus, o Espírito 

Santo (2 Coríntios 1:22). 

*Conclusão: 

Todos são pecadores, mas podem ser salvos pela graça de Deus, com a garantia 

de que não perdem a salvação. Este é o ato de Deus pelo qual Ele perdoa os nossos 

pecados e nos recebe como seus filhos e herdeiros da felicidade eterna. Ninguém a 

merece, não pode ser vendida e nem trocada; é uma doação de Deus. A salvação, por ser 

eterna, não pode ser perdida. O Espírito Santo nos é dado como garantia da salvação. 

 *Lições para compartilhar para a próxima aula: 

 

1) Quais são os três tipos de morte que existem? 

 

2) O que preciso fazer para ser salvo? 

 

3) O crente depois de salvo, pode pecar? O que precisa fazer quando isso acontecer? 

 

4) Crente pode perder a salvação? 

 

5) Qual a garantia que uma vez salvos, estamos salvos para sempre? 

 

 

 



 
MANUAL DO LÍDER 

14 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
MANUAL DO LÍDER 

15 
 

LIÇÃO 04 - FILHOS DE DEUS: 

Objetivo da lição: conscientizar que somos filhos, e que Deus agora é nosso Pai. 

‘’Vede quão grande amor nos tem concedido o Pai, que fôssemos chamados filhos 

de Deus. Por isso o mundo não nos conhece; porque não o conhece a ele ’’ (1 João 

3:1) 

*Jesus é o Filho Unigênito de Deus: 

4.1)  O Espírito Santo gerou Jesus em Maria, que era uma moça muito respeitada. Jesus 

é único em seu gênero. Ele mesmo declarou: 

‘’Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que 

todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna’’ (João 3:16). 

A palavra unigênito, quer dizer único em seu gênero. Portanto, como Jesus não 

existe outro. Ele é o filho unigênito do Pai. 

Mas, o plano de Deus é gerar outros filhos que sejam semelhantes a Jesus, e formar 

uma grande família. 

‘’Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, 

aos que creem no seu nome;’’ (João 1:12). 

*Você é um filho de Deus: 

4.2)  Antes da sua conversão o seu espírito estava separado de Deus, não tinha a vida 

divina, por isso estava morto. Mas, quando você se converteu a vida de Deus foi gerada 

em você produzindo a ressureição do seu espírito. 

E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados, (Efésios 2:1) 

Foi nessa hora que Deus lhe adotou como filho ou filha colocando-lhe na família 

Dele. Toda pessoa, quando se converte a Jesus, torna-se filha de Deus por adoção. 

Portanto todos os crentes são filhos de Deus por adoção, e são irmãos. 

‘’E nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo 

o consentimento de sua vontade,’’ (Efésios 1:5). 

Agora Deus é seu Pai, e Jesus seu irmão mais velho. 

‘’Porque, assim o que santifica, como os que são santificados, são todos de um; por 

cuja causa não se envergonha de lhes chamar irmãos,’’ (Hebreus 2:11). 

Por causa da adoção divina você não é somente criatura de Deus. Você é, também 

seu filho, porque foi adotado por Ele. 

‘’Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, 

nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a 

adoção de filhos’’ (Gálatas 4:4). 
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Deus tem uma grande família formada por muitos filhos e filhas, e você é um membro 

dessa família, porque é um filho de Deus. Como irmãos temos o mesmo Pai e somos da 

mesma família. É por isso que nos tratamos como irmãos. 

‘’Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos santos, 

e da família de Deus;’’ (Efésios 2:19). 

*Características de um filho de Deus: 

4.3)  Deus, nosso Pai, deseja que você cresça no relacionamento com Ele e se torne 

semelhante ao seu irmão mais velho, que se chama Jesus.  

Eis algumas características de um filho de Deus: 

a) Não vive pecando: há uma diferença entre cometer pecado e viver pecando. Um filho 

de Deus não deve viver pecando. Pode cometer algum pecado por causa de uma tentação, 

mas, não é normal que ele viva pecando. 

 

‘’Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de pecado; pois o que 

permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é 

nascido de Deus’’ (1 João 3:9). 

 

4.4) Assim sendo, não somos pecadores lutando para sermos santos, ao contrário, somos 

santos lutando contra o pecado. Deus nos trata sempre como santos. 

 
 ‘’à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados 

para ser santos, com todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor 

Jesus Cristo, Senhor deles e nosso’’ (1 Coríntios 1:2). 

 

‘’Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja 

de Deus que está em Corinto e a todos os santos em toda a Acaia,’’ 

(2 coríntios 1:1). 

 

b) Ama os irmãos: Jesus nos ensinou a amar as pessoas como Ele nos ama. Portanto, 

você deve amar os irmãos em Cristo, não somente com palavras, mas com obras também. 

‘’Quem, pois, tiver bens do mundo, e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar as suas 
entranhas, como estará nele o amor de Deus? Meus filhinhos, não amemos de palavra, 
nem de língua, mas por obra e em verdade’’ (1 João 3:17-18). 

 

Amar é uma ordem. Amar é querer promover o bem do próximo. 

‘’Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei 

a vós, que também vós uns aos outros vos ameis’’ (João 13:34). 
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*Conclusão: 

 

Você aprendeu que Deus tem uma grande família, cujo irmão mais velho é Jesus 

Cristo. Ele é o Filho Unigênito, isto é, único em seu gênero. Ninguém é igual a Ele. Deus 

nos adotou como membros de sua família, então você pode se relacionar com Ele como 

seu Pai. Leia a Bíblia e ouça sua voz pelo que está escrito, e pratique a palavra de Deus. 

 

*Lições para compartilhar para a próxima aula: 

 

1) Como podemos nos tornar filhos de Deus? 

 

2) Quem é nosso irmão mais velho? 

 

3) Quem é considerado criatura de Deus? 

 

4) Cite duas características dos filhos de Deus. 
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LIÇÃO 05 - NOVOS RELACIONAMENTOS: 

Objetivo da lição: ensinar que a partir da conversão, o crente inicia um novo 

relacionamento com Deus e com os irmãos. 

‘’Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; 

eis que tudo se fez novo’’ (2 Coríntios 5:17). 

 Agora que você é crente, terá um novo relacionamento com Deus e com os irmãos. 

Isto é a base de uma nova história da sua vida que Deus está escrevendo com a sua 

participação. A mudança que Jesus causou em sua vida, desde a conversão, é a base 

desses novos relacionamentos, que significam: convivência e amizade. 

*Relacionamentos a serem abandonados: 

5.1) Quando você se converteu a Jesus, a sua vida foi dividida em duas fases, 

representadas pelas coisas antigas e pelas coisas novas. As coisas antigas devem ser 

abandonadas e relacionamentos novos devem ser construídos. Alguns relacionamentos 

antigos devem ser abandonados e, outros devem ser construídos. A mudança que jesus 

causou em sua vida, agora é a base desses novos relacionamentos. 

5.2)  Existem três fontes de pecado: o mundo, o diabo e a carne. Quando você se 

converteu a Jesus, cortou a sua relação com estas fontes de pecado. Elas geram as coisas 

antigas, tais como: vícios de fumar, beber, pornografia, superstições e mentira. Carne, 

representa a tendência humana para o mal. 

5.3)  Ao longo de sua vida certos relacionamentos, contrários a Deus, foram criados e não 

existe nenhuma possibilidade de você ter comunhão com Deus se eles forem conservados. 

É preciso abandonar os relacionamentos que te levam a frequentar: boates, bares, festas 

mundanas, a beber e a fumar. 

*Relacionamentos a serem construídos: 

5.4)  No dia da sua conversão você iniciou novos relacionamentos com Deus e com os 

irmãos. A conversão e os novos relacionamentos formam a base de uma nova vida que 

está sendo escrita. Então essa nova história da sua vida tem base na comunhão e nos 

novos relacionamentos que você irá construir. 

a) Relacionamentos sinceros: 

Os relacionamentos nem sempre são sinceros. Alguns são fingidos. Os novos 

relacionamentos que iremos construir agora com Cristo devem ser sinceros. 

‘’Nota o homem sincero, e considera o reto, porque o fim desse homem é a paz’’      

(Salmos 37:37). 

5.5) Em momento algum tente enganar ou mascarar o seu relacionamento com Deus ou 

com qualquer outra pessoa. Torne-se confiável pela qualidade dos seus relacionamentos. 

Rejeite a mentira e fale sempre a verdade. 
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b) Relacionamento com uma família: 

Na primeira carta do Apóstolo João, capítulo 1, versículos de 1 a 3, ele fala sobre o 

propósito da carta, que é a comunhão conosco, com o Pai e com seu Filho Jesus.  

Deus é uma pessoa com quem nós devemos manter um relacionamento diário. 

5.6) Comunhão é a mesma coisa que relacionamento. A nossa comunhão deve ser com 

Deus, com Jesus e com nossos irmãos. 

‘’O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão 

conosco; e a nossa comunhão é com o Pai, e com seu Filho Jesus Cristo’’ (1João 

1:1-3). 

O Pai, o seu Filho Jesus e os irmãos formam a sua nova família. É com essa família 

que devemos ter relacionamento. 

Ande na companhia dos irmãos em Cristo, fuja do pecado e frequente as reuniões 

da igreja. É assim que você mantém um bom relacionamento com sua nova família. 

*Conclusão: 

Deus lhe chamou para ter comunhão com Ele e com os nossos irmãos. Seja uma 

pessoa sincera nos seus relacionamentos. Fale para a sua família e para seus amigos, 

sobre seu novo relacionamento com Deus e com os irmãos. Agora você tem uma nova 

família. É a Família de Deus. 

*Lições para compartilhar para a próxima aula: 

1) Quais relacionamentos devo abandonar? 

2) Segundo Salmos 37:37 nossos relacionamentos devem ter como fundamento? 

3) Segundo 1 João 1:1-3, com quem devo ter comunhão? 

4) Segundo 2 Coríntios 5:17, o que somos agora em Cristo? 
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LIÇÃO 06 - O ESPÍRITO SANTO: 

Objetivo da lição: ensinar que o Espírito Santo capacita o crente para fazer a vontade 

de Deus. 

*O Espírito Santo e o crente: 

6.1)  O Espírito Santo é o Espírito de Deus. Ele é uma pessoa. É o Consolador, que 

sempre estará conosco e dentro de nós. Ele guia, ensina e consola o crente, mas, a sua 

missão principal é glorificar a Jesus. 

 ‘’E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para 

sempre;’’ (João 14:16). 

‘’Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos 

ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.’’      (João 

14:16). 

 ‘’Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade; 

porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o 

que há de vir.  Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu, e vo-lo há de 

anunciar.’’ (João 16:13-14). 

6.2) Deus dá o Espírito Santo para habitar em quem é seu filho. Então, quem habita em 

agora em você, que se tornou filho de Deus pela conversão, é o Espírito Santo. 

‘’E, porque sois filhos, Deus enviou aos vossos corações o Espírito de seu Filho, que 

clama: Aba, Pai.  Assim que já não és mais servo, mas filho; e, se és filho, és também 

herdeiro de Deus por Cristo.’’ (Gálatas 4:6-7). 

 Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, são filhos de Deus. Peça para o 

Espírito Santo lhe guiar, cada dia. 

            Deus quer que você seja cheio do Espírito Santo. 

‘’E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do 

Espírito;’’ (Efésios 5:18). 

           O resultado de uma vida cheia do Espírito Santo é a manifestação do fruto do 

Espírito. 

‘’Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 

fé, mansidão, temperança.’’ (Gálatas 5:22). 

         6.3) O enchimento do Espírito Santo pode se repetir. Então procure manter-se 

cheiro do Espírito Santo. (Efésios 5:18). 

O pecado impede nosso relacionamento com Deus, deixando o Espírito Santo entristecido. 

‘’ Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover 

a edificação, para que dê graça aos que a ouvem.  E não entristeçais o Espírito Santo 
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de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção. Toda a amargura, e ira, e 

cólera, e gritaria, e blasfêmia e toda a malícia sejam tiradas dentre vós,’’ (Efésios 

4:29-31). 

6.4)    Uma vida controlada pela carne, resulta em pecados que entristecem o Espírito 

Santo. A pessoa que faz os desejos da carne, não pode agradar a Deus. 

‘’Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, fornicação, 

impureza, lascívia, Idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, 

dissensões, heresias, Invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas 

semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os 

que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus.’’ (Gálatas 5:19-21). 

Para não fazermos os desejos da carne, devemos andar em Espírito. 

‘’Digo, porém: Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne.’’ 

(Gálatas 5:16). 

*Dons do Espírito: 

6.5)      Devemos servir a Deus de acordo com os dons que o Espírito Santo concede a 

cada um de nós. Há vários dons e todos são necessários para que a igreja funcione bem. 

 ‘’Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo.’’ (1 Coríntios 12:4). 

Todo filho de Deus tem um ou mais dons, e todos devem ser usados para a edificação da 

igreja, nunca em proveito próprio. (1 Coríntios 12:4-11). 

*Poder para testemunhar: 

6.6)      Nós precisamos do poder do Espírito Santo cada dia para sermos testemunhas de 

Jesus. Testemunhar de Jesus é uma forma de cooperar com Deus para a salvação de 

pessoas. 

‘’Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis 

testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins 

da terra.’’ (Atos 1:8). 

        Evangelizando você aprenderá a cooperar com Deus para a salvação de muitas 

pessoas, inclusive da sua família. 

‘’Porque nós somos cooperadores de Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de 

Deus.’’ (1Coríntios 3:9). 

‘’E tudo isto provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo, 

e nos deu o ministério da reconciliação; Isto é, Deus estava em Cristo reconciliando 

consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados; e pôs em nós a palavra da 

reconciliação. De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus 

por nós rogasse. Rogamos-vos, pois, da parte de Cristo, que vos reconcilieis com 

Deus.’’ (2 Coríntios 5:18-20). 
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6.7)     Depois que os discípulos ficaram cheios do Espírito Santo, eles saíram para anunciar 

a palavra de Deus com poder e ousadia. 

‘’E, tendo orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios 

do Espírito Santo, e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.’’ (Atos 4:31) 

      O apóstolo Paulo não usava palavras bonitas para convencer o povo. Mas ele pregava 

pelo poder do Espírito Santo. 

‘’E a minha palavra, e a minha pregação, não consistiram em palavras persuasivas 

de sabedoria humana, mas em demonstração de Espírito e de poder; Para que a 

vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de Deus.’’                 

(1 Coríntios 2:4-5). 

     O Espírito Santo poderá usar você com poder para falar a qualquer pessoa. Diga o que 

você já sabe. Dê o seu próprio testemunho dizendo: 

a) Quem você era; b) o que Jesus fez por você; c) quem você é agora. 

*Conclusão: 

      O Espírito Santo é uma pessoa, é o próprio Deus. Ele habita nos crentes como garantia 

da salvação e os capacita para fazerem a obra de Deus. A sua principal função é glorificar 

a Jesus. Ele nada fará a não ser para a glória do Senhor Jesus Cristo. Procure uma pessoa, 

e conte a ela seu testemunho. 

*Lições para compartilhar para a próxima aula: 

1) Uma vida controlada pela carne, resulta em quais tipos de pecado? (Gálatas 5:19-21) 

2) Segundo Gálatas 5:22, quais são as características do Fruto do Espírito? 

3) Quais são os dons do Espírito Santo mencionados em 1 Coríntios 12:4-11? 

4) De acordo com os pontos: quem você era, o que Jesus fez por você e quem é você 

agora, descreva resumidamente seu testemunho. 
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LIÇÃO 07 - A ORAÇÃO: 

Objetivo da lição: ensinar a orar como Deus quer. 

‘’E esta é a confiança que temos nele, que, se pedirmos alguma coisa, segundo a sua 

vontade, ele nos ouve.’’ (1 João 5:14). 

*Fontes motivadoras da oração: 

7.1) Orações motivadas pelo próprio Deus. 

Certas orações são dirigidas a Deus por causa do que Ele é e pelas obras que Ele 

realiza. O motivo dessas orações é o próprio Deus. As orações motivadas por Deus são de 

dois tipos: 

a) Gratidão: São orações que fazemos agradecendo por tudo o que Deus faz por nós 

e pelo que Ele nos concede. 

b) Exaltação: São orações com o intuito de louvar, elogiar a Deus. É o tipo de oração 

na qual fazemos elogios a Deus, por exemplo: ‘’Deus, tu és o criador de todas as 

coisas; Tu és santo, fiel e Todo Poderoso. 

‘’Grande é o Senhor, e muito digno de louvor, e a sua grandeza inescrutável. 
Uma geração louvará as tuas obras à outra geração, e anunciarão as tuas proezas. 
Falarei da magnificência gloriosa da tua majestade e das tuas obras maravilhosas. 
E se falará da força dos teus feitos terríveis; e contarei a tua grandeza. 
Proferirão abundantemente a memória da tua grande bondade, e cantarão a tua justiça. 
Piedoso e benigno é o Senhor, sofredor e de grande misericórdia. 
O Senhor é bom para todos, e as suas misericórdias são sobre todas as suas obras. 
Todas as tuas obras te louvarão, ó Senhor, e os teus santos te bendirão.’’                        
(Salmos 145:3-10). 
 

7.2) Orações motivadas por nossas necessidades: 

       As orações motivadas por necessidades são pessoais. Às vezes é uma situação que 

precisa ser mudada, uma decisão a tomar ou alguma coisa que precisamos alcançar. 

Quanto à oração pelas nossas necessidades, existem três tipos que precisamos aprender. 

a) Petição ou súplica: É um pedido feito a Deus, com base no conhecimento de uma 

promessa ou de uma afirmação bíblica. Nesse tipo de oração, a vontade de Deus já 

é conhecida. Deste modo, o pedido é feito com a certeza da resposta. Assim 

acontece quando você ora, por exemplo, pela salvação de familiares, ou quando 

pretende fazer uma viagem para realizar um negócio. 

 

‘’Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade.’’ 

(1 Timóteo 2:4). 
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‘’Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam em tudo 

conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, com ação de graças.’’    (Filipenses 

4:6). 

b) Consagração: É a oração feita em ocasiões quando a vontade de Deus ainda não 

é conhecida. Então o objetivo desta oração é conhecer a vontade de Deus. É preciso 

se consagrar com total disposição para conhecer e submeter-se á direção que Deus 

revelar. 

c) Entrega: É a transferência de um cuidado ou inquietação a Deus. Há momentos em 

que os problemas crescem e produzem ansiedade. É aí que você deve orar e 

entregar esses problemas para Deus. Ele pode te ajudar. 

 

‘’Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.’’                   

(1 Pedro 5:7) 

7.3) Orações motivadas por necessidades dos outros: 

      São orações conhecidas como intercessão, porque aquele que ora leva a Deus a 

necessidade de outras pessoas.  

‘’Interceder, é colocar-se no lugar do outro e pleitear a sua causa como se fosse sua 

própria’’. (Pastora Valnice Mihomens). 

        A intercessão pode estar relacionada com a salvação, o desemprego, a desarmonia 

conjugal, a falta de saúde etc. São pedidos que fazemos a Deus em favor de outas pessoas. 

Nesse tipo de oração, também podem ser usados os três tipos acima referidos: petição, 

consagração e entrega. 

7.4) As condições da oração: 

     Os seguintes versículos contêm as condições básicas da oração: 

‘’Ora, nós sabemos que Deus não ouve a pecadores; mas, se alguém é temente a 

Deus, e faz a sua vontade, a esse ouve.’’ (João 9:31). 

‘’Por isso vos digo que todas as coisas que pedirdes, orando, crede receber, e tê-las-

eis.’’ (Marcos 11:24). 

       Observe que as condições incluem: santidade, temor a Deus, obediência e fé. 

a) Obedecer: a obediência a Deus cria a condição para o crente fazer a oração que 

Deus responde, porque Deus não ouve a pecadores. Na obediência estão incluídos 

comportamentos, atitudes, e a comunicação (fala). Tudo deve estar de acordo com 

o padrão divino revelado na Bíblia. 

b) Ter fé: a certeza inabalável sobre tudo o que Deus diz, chama-se fé. A oração com 

fé, Deus responde. 

Conclusão: 
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 A oração é uma comunicação com Deus. Habitue-se a orar, sabendo que Deus 

se interessa por você e lhe ouve. Frequentar os cultos de celebração da igreja e ler a Bíblia, 

será para você uma grande motivação para orar. 

                  As condições da oração que Deus ouve são: santidade, temor a Deus, 

obediência e fé. 

Lições para toda a vida: 

 

1) Tenha o hábito de orar ao acordar, ao fazer uma refeição e ao dormir. 

2) Ore sempre por sua família, intercedendo também por aqueles que não conhecem Jesus. 

3) Participe das reuniões ou momentos de oração na célula ou na igreja. 

 

 

 

Parabéns!!! 

 

Você chegou ao final do curso DISCIPULADO RESTAURAÇÃO – 
NÍVEL I. 

É uma grande honra ensinar a palavra de Deus e fazer parte do 

crescimento dos nossos irmãos. É importante saber que, esse é só o 

início de uma grande jornada de ensino e crescimento.  

Continue firme no propósito de servir a Deus e de ensinar mais de 

sua palavra.  

Após a conclusão do DISCIPULADO RESTAURAÇÃO – NÍVEL II, você 
já poderá abrir uma turma. 

 

Deus te abençoe. 

 

 

 

 

 

Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti. (Salmos 119:11). 


